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O desafio de um mundo e dois sistemas

Por Martin Wolf

O colapso, em aceleração, das relações entre China e os Estados
Unidos é o fato atual mais significativo. Como deve ser administrado,
em vista da interdependência mundial de hoje?

Três recentes provas revelam alarme em torno da ascensão da China
ao seu atual status de "superpotência júnior" do mundo, nas palavras
de Yan Xuetong, da Universidade Tsinghua. Uma é a campanha
contra a Huawei, a porta-bandeira das ambições tecnológicas
chinesas, que precisa ser vista no contexto da guerra comercial dos Estados Unidos com a China e da descrição
americana desta última como "concorrente estratégica". A outra é um estudo da BDI, a maior associação industrial
da Alemanha, orientada pelo livre comércio, que rotula a China de "parceira e concorrente sistêmica". A última é a
descrição da China de Xi Jinping por George Soros como "a adversária mais perigosa dos que acreditam no
conceito de sociedade aberta".

Este, portanto, é um ponto em torno do qual um governo americano nacionalista, adeptos alemães do livre
comércio e um notável defensor de ideias liberais concordam: a China não é uma amiga. No melhor dos casos, é
uma parceira incômoda; no pior, uma potência hostil.

Deveríamos concluir que teve início uma nova "guerra fria"? A resposta é: sim e não. Sim porque são muitos os
ocidentais que pensam na China como uma ameaça estratégica, econômica e ideológica. Isso não vem apenas de
Donald Trump, nem apenas do "establishment" de segurança, nem apenas dos EUA, nem somente da direita do
espectro político: está cada vez mais se tornando uma causa unificadora. A resposta também é não, no entanto,
porque as relações com a China são diferentes das mantidas com a União Soviética. A China não está exportando
uma ideologia, e sim se comportando como uma grande potência comum. Mais uma vez, ao contrário da União
Soviética, a China está integrada à economia mundial.

A conclusão é que uma hostilidade generalizada para com a China pode ser muito mais desestabilizadora do que a
guerra fria. Se, acima de tudo, a população chinesa se convencer de que o objetivo do Ocidente é impedi-la de ter
uma vida melhor, a hostilidade será incessante e inesgotável. A cooperação virá abaixo. Mas nenhum país
atualmente consegue ser uma ilha.

Não é tarde demais para evitar um colapso desse gênero. O caminho certo é administrar relações que serão ao
mesmo tempo competitivas e cooperativas e, assim, reconhecer que a China pode ser ao mesmo tempo inimiga e
amiga. Em outras palavras, temos de abraçar a complexidade. Esse é o caminho da maturidade.
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Surgiu uma nova grande potência, que nunca foi parte de um sistema dominado pelo Ocidente. É
preciso uma combinação de competição e cooperação com a China em ascensão. Ou será o
aprofundamento da hostilidade e a confusão crescente

Ao fazer isso, precisamos reconhecer que os Estados Unidos e seus aliados (se é que o primeiro ainda reconhece o
valor destes últimos) possuem enormes pontos fortes. A ascensão da China foi assombrosa. Mas os Estados Unidos
e seus aliados, em conjunto, gastam muitíssimo mais em defesa, têm economias maiores e respondem por uma
parcela maior das importações mundiais do que a China. Mais uma vez, a dependência da China em relação aos
mercados nos países de alta renda é muito maior que a dependência dos Estados Unidos em relação à China. É
provável que essas vantagens venham a durar porque a China está se afastando do caminho das reformas, como
argumenta Nicholas Lardy, do Instituto Peterson de Economia Internacional, em novo livro, e, portanto, sua
economia pode desacelerar acentuadamente.

Além disso, apesar da ascensão mundial do autoritarismo e do mal-estar pós-crise financeira, as democracias de
alta renda continuam a ter uma ideologia da liberdade, da democracia e do Estado de Direito mais atraente do que
a oferecida pelo comunismo chinês. Além disso, é evidente que os recentes fracassos do Ocidente são,
esmagadoramente, autoinfligidos: não deveriam ser atribuídos a outros, por mais atraente que essa opção possa
ser.

Diante disso, os EUA deveriam encarar sua própria situação com uma tranquilidade muito maior do que a China,
desde que mantenham sua rede de alianças, principalmente em vista de sua localização geográfica e de seus pontos
fortes econômicos. Se fizessem isso, poderiam também reconhecer que sua interdependência com relação à China
é uma força estabilizadora, uma vez que fortalece o interesse de ambas as partes por relações pacíficas.

No mesmo sentido, os EUA reconheceriam que fazer causa comum com aliados, no contexto do sistema de
comércio exterior regido por regras criado por eles, aumentaria a pressão sobre a China para que realizasse
reformas. De fato, em entrevista em Davos, Shinzo Abe, o premiê do Japão, argumentou que a melhor maneira de
lidar com a China é, exatamente, nesse contexto. Fazer concessões em apoio a um acordo mundial seria muito
mais fácil para a China do que em reação a pressões bilaterais dos Estados Unidos. Se isso exigir reformas das
regras da Organização Mundial de Comércio (OMC), também não seria problema.

A cooperação é tão essencial quanto a interdependência. Não podemos administrar o meio ambiente mundial ou
garantir prosperidade e paz sem cooperar com a China. Além disso, se todos os países fossem obrigados a escolher
um lado ou o outro, haveria, mais uma vez, profundas e custosas divisões entre os países e no âmbito de cada um
deles.

Nada disso permite concluir que os países ocidentais têm de aceitar o que a China quiser. Tomadas de controle de
empresas estrategicamente importantes podem ser, legitimamente, zona proibida, para ambos os lados.
Simultaneamente, se houver de fato provas de perigo estratégico decorrente da presença de determinadas
companhias dentro das nossas economias, deveriam ser tomadas medidas contra elas. Mas a palavra aqui é
"prova".

Finalmente, e de maneira mais significativa para mim, é de fato vital, como sugere Soros, que protejamos nossa
liberdade e a da população chinesa que vive nos nossos países de novo sistema chinês de "crédito social" e de
outras formas de alcance extraterritorial, o mais que pudermos. Mas isso seria mais fácil de justificar se os EUA
não fossem tão extraterritoriais também. Na verdade, a convicção dos EUA de que têm direito de impor suas
prioridades sobre o mundo, por bem ou por mal, é altamente desestabilizadora.



Surgiu uma nova grande potência, que nunca foi parte de um sistema dominado pelo Ocidente. Em reação a isso,
muitos estão tentando fazer com que o mundo ingresse numa era de competição estratégica desenfreada. A
história sugere que isso é perigoso. O que é necessário, em vez disso, é uma combinação de competição e
cooperação com uma China em ascensão. A alternativa a isso será o aprofundamento da hostilidade e a confusão
crescente. Ninguém em sã consciência quer isso. Portanto, parem, antes que seja tarde demais. (Tradução de
Rachel Warszawski)
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